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Tema/Meio de apresentação: Ecologia de populações/pôster 
 
A tortinha, Isopisthus parvipinnis, pertence à família Sciaenidae e pode atingir 250mm de comprimento 
total. Constituindo recurso alimentar de peixes piscívoros e de mamíferos marinhos, representa 
importante elo nas redes tróficas costeiras. O objetivo deste estudo foi analisar a composição da dieta de 
I. parvipinnis capturados no estuário do rio São Mateus, norte do Espírito Santo. Os peixes foram 
capturados entre agosto/2015 e julho/2016, através de rede de arrasto de fundo (camaroeira). No 
laboratório, os peixes foram identificados, medidos (mm) e pesados (g). Os estômagos foram removidos, 
fixados em formol a 10% durante 24h e depois conservados em álcool 70% até a triagem sob microscópio 
estereoscópico. Foram descritos Frequência de Ocorrência (FO%), Peso (P=o mais próximo de 0,01g), 
Número de Indivíduos (n) e o Índice de Importância Relativa (IIR). Este último foi utilizado para analisar 
possíveis variações temporais, com os meses agrupados nas quatro estações do ano. Foram analisados 
estômagos de 154 peixes, dos quais 57 estavam vazios. Daqueles com conteúdo, 93 eram jovens com 
comprimentos entre 30 e 145mm (inverno=25, primavera=0, verão=10 e outono=58) e apenas 4 adultos 
com mais de 146mm, que foram coletados apenas no verão. Quinze itens compuseram a dieta da espécie, 
sendo Crustacea (Decapoda) o item alimentar mais representativo entre jovens e adultos (n=30%; P=32%; 
FO%=36% e IIR=35%).  Este item foi seguido de Euphausiacea (n=22%; P=23%; FO%=27% e IIR=36%). Entre 
os juvenis, houve tendência de aumento do IIR de crustáceos Penaeidae (inverno=25%, verão=70% e 
outono=75%). Os outros crustáceos (inverno=40%, verão=19%, sem ocorrência no outono) e material 
vegetal (inverno=16%, verão=5% e outono=4%) tenderam a apresentar menores valores. Com isso, 
conclui-se que a área estudada representa local de recrutamento dos juvenis de I. parvipinnis, cujo hábito 
alimentar foi essencialmente carnívoro, com predomínio de carcinofagia, ao longo do período estudado.  
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